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1. Introdução 

O CRIA é uma associação civil sem fins lucrativos que tem por objetivo disseminar o 
conhecimento científico e promover a educação visando a conservação e utilização 
sustentável dos recursos naturais e a formação da cidadania. Tem como ação referencial 
oferecer apoio à comunidade científica na organização, estruturação e disseminação de 
dados e informações de forma livre e aberta. Desde julho de 2002 é qualificada pelo 
Ministério da Justiça como uma Organização da Sociedade Civil de Interesse público ɀ OSCIP.  

O relatório anual de atividades é dividido nos seguintes tópicos: conteúdo, uso e reuso dos 
dados, desenvolvimento, comunicação, sustentabilidade, balanço financeiro e considerações 
finais.  

2. Conteúdo 

2.1. e-Infraestrutura  pública: a rede speciesLink 

Visando a integração e disseminação de dados de observação de espécies e de coleções 
biológicas, como centros proativos de pesquisa, educação e conservação da biodiversidade, 
desde 2001 o CRIA desenvolve e mantém a rede speciesLink. Esta rede está consolidada como 
uma e-infraestrutura pública de dados, informações e ferramentas de livre acesso, a serviço 
da pesquisa, educação e políticas públicas, com o impressionante indicador de 1,4 milhões de 
registros utilizados por dia em 2014.  

Mais de 94% dos dados compartilhados através da rede speciesLink são registros de acervos 
de coleções biológicas de plantas, microrganismos, animais e fósseis. Trata-se de informação 
de grande valor, uma vez que é possível reavaliar o dado por ter a amostra disponível. A 
informação básica inclui o nome da espécie coletada, a data e local da coleta, o nome do 
coletor e do especialista que identificou o material. Tem-se assim um acervo de dados com 
mais de 7 milhões de registros, com informações sobre a ocorrência de espécies associadas 
ao espaço geográfico e ao tempo. Essa informação pode ser utilizada para selecionar 
espécies adequadas para a recuperação de áreas degradadas, avaliar o impacto de mudanças 
climáticas e para modelar a distribuição geográfica potencial de espécies.  

Em 2014 a infraestrutura de dados teve um incremento de 14%, com o acréscimo de 871 mil 
novos registros on-line, sendo mais de 70% dados de herbários. Dados de acervos de quarenta 
e sete novas coleções biológicas nacionais foram integrados à rede speciesLink, com 
destaque para 20 herbários e 19 coleções do estado de Minas Gerais. A rede speciesLink fecha 
o ano de 2014 com 370 conjuntos de dados pertencentes a 123 instituições nacionais e 11 
internacionais.  

A evolução da rede speciesLink (número de provedores de dados, registros on-line e registros 
georreferenciados) ao longo dos últimos doze anos é apresentada na Figura 1.  
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Figura 1. Evolução do conteúdo da rede speciesLink 

Além do incremento de dados textuais, merece destaque a ampliação do número, também 
on-line, de imagens de amostras de herbários graças ao apoio do programa CNPq Reflora1. 
No final de 2014, 24 herbários compartilharam mais de 923 mil imagens de exsicatas, 
etiquetas, material vivo e pólen deseusacervos, com um crescimento de 236% em relação a 
2013. O acervo on-line, associado aos aplicativos desenvolvidos para facilitar a análise das 
imagens, está subsidiando avanços na identificação de material por especialistas via rede, 
permitindo a consolidação das bases da e-taxonomia.  

O esforço de repatriação com o apoio do CNPq, resultou na a inclusão de 5 novos conjuntos 
de dados em 2014: do herbário de Genebra e do De Candolle Herbarium, ambos do 
Conservatoire et Jardin botaniques de la Ville de Genève, o acervo de Glaziou do Muséum 
National dȭ(ÉÓÔÏÉÒÅ Naturelle de Paris, o Herbarium Hamburgense da Universidade de 
Hamburgo e o Herbário de Munique (Botanische Staatssammlung München). Foram 
repatriados mais de 44 mil registros de amostras coletadas no Brasil, a maior parte de coletas 
realizadas no século 19 (Figura 2).  

 

Figura 2. Número de registros por ano de coleta do material repatriado em 2014 

Além da ampliação da infraestrutura de dados, a expansão geográfica da rede resultou no 
aumento de sua capilaridade, com a participação de pelo menos uma coleção biológica em 
cada estado da união no final de 2014. Em síntese, uma rede integradora de dados de acervos 
de 88 universidades (47 federais, 25 estaduais, 4 regionais e 12 particulares e comunitárias), 

                                                             
1 Plantas do Brasil: Resgate Histórico e Herbário Virtual para o Conhecimento e Conservação da Flora Brasileira - 
REFLORA 
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31 institutos e fundações de pesquisa, uma secretaria estadual de meio ambiente e três 
empresas privadas. Grande parte das coleções universitárias integradas através da rede 
speciesLink, estão associadas a programas de pós-graduação, o que potencializa o uso da e-
infraestrutura em ações associadas ao desenvolvimento de e-ciência e educação.  

 
Figura 3. Distribuição geográfica das coleções biológicas participantes da rede speciesLink 

Interdependência de dados e conhecimento 

A tabela 1 mostra a dependência de cada estado da União dos dados mantidos por 
instituições de outros estados ou do exterior. A universalização do acesso aos dados ressalta 
a importância da integração dos dados de acervos físicos distribuídos pelo Brasil e pelo 
mundo. Os acervos brasileiros via-de-regra são especializados na flora e fauna da região, com 
grande potencial de coletas de amostras únicas. Como acervos detentores de material de 
referência, são fundamentais para o ensino e compõem importante infraestrutura de apoio 
aos cursos de pós-graduação e desenvolvimento da e-taxonomia.  

Apesar da ampliação da capilaridade da rede, que hoje conta com pelo menos uma coleção 
em cada estado, é importante destacar a forte dependência da maioria dos estados nos 
dados de coleções de outros estados ou até do exterior. Alguns estados proporcionalmente 
possuem poucos dados na rede speciesLink, possivelmente indicando a necessidade de um 
maior investimento do estado na coleta e estudo das espécies locais. O estado do Amapá, 
por exemplo, só possui 6% dos dados de seu próprio estado em coleções locais, ou seja, tem 
uma dependência de 94% em dados de amostras mantidas em coleções externas. Podemos 
também observar que a totalidade de registros do estado do Amapá representa somente 
0,06% dos dados da rede,o que pode indicar a necessidade de investimento em novas coletas 
e em pesquisa taxonômica. Por outro lado, o estado com mais dados é São Paulo (22%), sendo 
que 82% desses dados são de coleções biológicas do próprio estado, indicando uma 
dependência de apenas 18% dos dados de acervos mantidos em coleções fora do estado.  
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Tabela 1. Contribuição versus dependência de registros por estado (dezembro de 2014) 
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2.2. Acervos Históricos 

A parceria com o Museu de Paris foi ampliada através da assinatura de um convênio tríplice, incluindo o 
Museu Nacional do Rio de Janeiro com o objetivo de desenvolver o Herbário Virtual Auguste Glaziou2, 
parte ÄÏ ÐÒÏÊÅÔÏ ȱPlantas do Brasil Central: resgate histórico e herbário virtual de Glaziouȱ do Programa 
Reflora do CNPq. Auguste Glaziou, paisagista e botânico francês do século XIX, chegou no Brasil em 1858 
a convite de Dom Pedro II. Na função de Diretor Geral de Matas e Jardins do Rio de Janeiro, no período 
de 1862 e 1897 Glaziou percorreu as matas brasileiras dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Espírito Santo e Goiás, onde coletou 22. 770 espécimes. A coleção ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÁ ȰPlantas do Brasil 
Centralȱ, é de grande importância por conter amostras de coletas de áreas hoje tomadas pelas cidades, 
além das restingas e morros da cidade do Rio de Janeiro e de áreas degradadas pela expansão da 
agricultura nos cerrados mineiros. Trata-se de um acervo único com registros da composição florística 
original dessas localidades. Durante os anos em que atuou em diversos cargos de direção na área de 
paisagismo urbano do Rio de Janeiro, Glaziou distribuiu suas exsicatas entre os herbários do Museu 
Nacional, no Rio de Janeiro, e o Muséum National Äȭ(ÉÓÔÏÉÒÅ Naturelle, em Paris. Esse material foi resgatado 
e disponibilizado on-line em 2014, como o Herbário Virtual Auguste Glaziou.  

É importante ressaltar que Herbário Virtual Auguste Glaziou está dinamicamente integrado a outros 
sistemas históricos de informação on-line sobre a flora brasileira com a obra FloraBrasiliensis3, um dos mais 
acessados no CRIA. Os painéis da mostra da obra apresentada na reunião da COP-8 em Curitiba em março 
de 2006, passaram a integrar a exposição da Fapesp apresentada em vários países. Em 2011 esse material 
passou a fazer parte da FAPESP Week, que em 2014 ocorreu na China, Alemanha e Estados Unidos.  

Outro sistema integrado aos acervos históricos on-line do CRIA é o Herbário Virtual A. de Saint-Hilaire4, 
desenvolvido em 2007, fruto de uma parceria entre o CRIA, o Instituto de Botânica de São Paulo, o 
Muséum National Äȭ(ÉÓÔÏÉÒÅ Naturelle de Paris (MNHN) e o Institut des Herbiers Universitaires, CLF, 
Clermont-Ferrand, da França que vem sendo mantido pelo CRIA sendo atualizado continuamente.  

A ampliação dos registros do acervo Saint-Hilaire e o compartilhamento dos dados do acervo de Glaziou 
em Paris resultaram em 2014, no incremento de 21 mil novos registros e cerca de 9 mil imagens associadas.  

2.3. Artigos científicos 

Com relação à disseminação de artigos científicos, o CRIA mantém o sistema Bioline International5 e um 
site sobre as publicações de Augusto Chaves Batista, pesquisador do Instituto de Micologia da 
Universidade do Recife.  

A. Bioline International 

O Bioline International, uma cooperação entre a Universidade de Toronto, no Canadá, e o CRIA, 
disponibiliza artigos científicos de países em desenvolvimento de forma livre e aberta na internet desde 
1889. Em 2014 foram disponibilizados 2. 051 novos artigos totalizando mais de 455 mil artigos disponíveis. 
Trata-se do sistema mais acessado do CRIA. Em 2014 foram mais de 3,5 milhões de visitantes únicos, 4,86 
milhões de visitas e uma média de download de mais de 1,1 milhão de artigos por mês, o que representa 
uma média de cerca de 38 mil artigos (full paper) baixados por dia.  

B. Publicações de Augusto Chaves Batista 

O sistema das publicações de Augusto Chaves Batista6é um produto do projeto INCT-Reflora, financiado 
pelo CNPq (Processo No. 565048/2010-4). Tem por objetivo disponibilizar as cerca de 700 publicações 
feitas pelo professor durante sua carreira, com destaque para o período em que atuou no Instituto de 
Micologia da Universidade Federal de Pernambuco. Sua enorme produção acadêmica, é de grande valor 

                                                             
2glaziou.cria.org.br  
3florabrasiliensis.cria.org.br 
4hvsh.cria.org.br 
5www.bioline.org.br 
6batista.fungibrasil.net 
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para o estudo e conhecimento dos fungos do Brasil. O acesso a essas publicações era bastante difícil por 
terem sido publicadas em diversas revistas científicas. O sistema permite o acesso livre e aberto a cada 
publicação tanto para leitura interativa na tela quanto em formato PDF, podendo ser impresso pelo 
usuário. O sistema fechou 2014 com 568 artigos on-line, sendo que o trabalho de digitalização continua 
em andamento.  

 

Figura 4. Publicações de Augusto Chaves Batista on-line 

Em 2014, 485 artigos foram recuperados por 975 visitantes únicos.  

2.4. Catálogos de Nomes 

Um componente central para os sistemas de informação sobre biodiversidade são as listas e catálogos 
de nomes válidos e sinônimos de espécies. O CRIA utiliza o Catalogue of Life do Species 2000 como 
referência básica para a validação de nomes em seus diversos sistemas, mas sempre procura apoiar a 
organização de listas locais para complementar as listas globais. As listas locais são sempre utilizadas 
preferencialmente à lista global por mais fielmente retratarem o conhecimento local.  

A. Catálogo de Abelhas Moure7 

O primeiro sistema para um catálogo on-line desenvolvido pelo CRIA foi o Catálogo de Abelhas Moure, 
cujo trabalho de revisão taxonômica foi coordenado pelo Prof. Gabriel Augusto Rodrigues de Melo da 
Universidade Federal do Paraná, envolvendo uma rede de colaboradores. Os trabalhos foram iniciados 
em 2003 e o catálogo on-line foi lançado em junho de 2008 e foi atualizado em junho de 2013. Em 2014, o 
catálogo on-line teve cerca de 10 mil visitantes únicos e mais de 20 mil visitas. O Catálogo Moure é também 
utilizado internamente como dicionário na interface de busca da rede speciesLink, indicando a validade 
dos nomes de abelhas da família Apidae. O sistema disponibiliza cerca de 9. 000 nomes (aceitos e 

                                                             
7moure.cria.org.br 
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sinônimos) de espécies de abelhas neotropicais, sendo que maior parte dos acessos provém de usuários 
do Brasil.  

B. Lista de Espécies da Flora do Brasil 

Em 2014 o CRIA desenvolveu um serviço web para os dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil 
disponitilizados pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro através da ferramenta IPT (Integrated Publishing 
Toolkit). O serviço é usado para validar os dados on-line e usar a Lista como espinha dorsal dos sistemas 
Lacunas e BioGeo.  

3. Uso e reuso dos dados 

Em 2014, o número médio de registros visualizados na rede speciesLink (plotados em mapas, gráficos, 
listados, downloads) foi de 1,4 milhão por dia. Mais de 95% dos acessos à rede foram realizados por 
usuários do Brasil, seguido pelos dos Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, Argentina, Portugal, Itália, 
México, Holanda e Colômbia. Como o objetivo da e-infraestrutura é promover a e-ciência e apoiar a 
formulação de políticas públicas e processos de tomada de decisão no Brasil, o resultado indica que a e-
infraestrutura está atingindo a meta de facilitar a apropriação local dos dados e conhecimento.  

 
Figura 5. Acesso à rede speciesLink (2014) 

A análise das estatísticas de acessos no país indica que maior parte dos acessos são de usuários do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Recife, Campinas, Brasília, Curitiba, Porto Alegre e Salvador, 
metrópoles que sediam grandes centros de pesquisa e ensino superior do país integradas pelas redes 
metropolitanas instaladas pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa, RNP, além de sediar coleções 
biológicas participantes da rede.  

4. Desenvolvimento 

Uma das metas de 2014 foi melhorar o desempenho e da usabilidade da rede speciesLink com o 
desenvolvimento de uma nova interface de busca e recuperação dos dados. Como complemento foi 
preparado um vídeo para auxiliar os usuários a explorar melhor essa interface8.  

Outros destaques incluem a melhoria de ferramentas e aplicativos para a avaliação da qualidade dos 
dados da rede speciesLink, determinação de lacunas de conhecimento geográfico e taxonômico, e 
modelagem do nicho ecológico de espécies.  

                                                             
8blog.cria.org.br/2014/07/video-splink.html 
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4.1. Data Cleaning 

O relatório do conjunto de aplicativos denominados Data Cleaning9 é uma importante ferramenta para 
os curadores das coleções biológicas participantes da rede na identificação e correção de erros e 
inconsistências, aumentando a qualidade da informação sobre seus acervos. Os relatórios evidenciam 
dados que podem conter erros em relação a informações gerenciais de curadoria (número de 
tombo/catálogo, registros repetidos), a dados taxonômicos (erros de grafia, diferentes nomes de autor 
para a mesma espécie), a datas (ano de identificação anterior ao da coleta, ano de coleta maior do que a 
última atualização) ou a dados de georreferenciamento (ausência de sinal em latitudes ou longitudes 
negativas, coordenadas que caem no mar, coordenadas que não caem no município indicado).  

Excelentes resultados na melhoria da qualidade dos dados foram obtidos nas visitas técnicas a herbários 
associados ao projeto INCT-Herbário Virtual da Flora e dos Fungos feitas por bolsistas ou pela equipe 
técnica do CRIA para que juntos, curadores e técnicos, pudessem discutir a qualidade dos dados 
disponibilizados on-line. Dentre essas melhorias, uma que merece destaque é a disponibilização de uma 
grande quantidade de imagens do material botânico associadas aos registros textuais, agregando um 
valor inestimável à informação disponibilizada. Outro destaque importante é o uso do relatório de 
duplicatas que detecta registros que possuem o mesmo nome e número de coletor, mesma data de 
coleta, mas informações distintas nos campos "gênero + espécie + subespécie". Esse foi o maior destaque 
dentre os aplicativos desenvolvidos em 2014 para auxiliar no processo de melhorar a qualidade dos dados.  

4.2. Lacunas10 

O sistema Lacunas lançado em 2012 com o objetivo de facilitar a identificação de lacunas do conhecimento 
taxonômico geográfico de espécies da flora do Brasil, é uma importante ferramenta para subsidiar 
políticas públicas. Em outubro de 2014 foi lançada a nova versão do sistema ɀ Lacunas2. 0 (figura 6), que 
exibe com clareza as lacunas geográficas e integra modelos de distribuição potencial de espécies do 
sistema BioGeo11. Em dezembro de 2014, o Lacunas2. 0 foi revisado para incluir a lista de espécies 
ameaçadas de extinção publicada na Portaria 443 Ministério do Meio Ambiente (MMA), e integrar via 
serviços web, o relatório de avaliação de risco publicado pelo Centro Nacional de Conservação da Flora. 

 
Figura 6. Diagrama do sistema Lacunas 

                                                             
9splink.cria.org.br/dc/index?criaLANG=pt 
10lacunas.inct.florabrasil.net 
11biogeo.inct.florabrasil.net 



Relatório anual de atividades 2014 
 

Centro de Referência em Informação Ambiental, CRIA  9 

4.3. BioGeo 

O sistema BioGeo (Figura 7), também lançado em 2012, foi desenvolvido pelo CRIA para ampliar o 
conhecimento digital sobre a biogeografia de plantas e fungos do Brasil. O sistema teve uma grande 
evolução em 2014, com a publicação on-line de modelos de distribuição geográfica de mais de três mil 
espécies, gerados sob a supervisão de mais de 100 pesquisadores cadastrados. O sistema BioGeo foi 
desenvolvido com apoio do Programa do Sistema Nacional de Pesquisa em Biodiversidade (SISBIOTA 
BRASIL) do CNPq, no âmbito do INCT-Herbário Virtual da Flora e dos Fungos.  

 
Figura 7. Esquema do processo de modelagem do sistema BioGeo 

Todos os modelos são gerados através da ferramenta openModeller12, sendo que diferentes algoritmos 
são usados de acordo com o número de pontos de ocorrência de espécies disponíveis na rede speciesLink 
(Figura 8).  

 
Figura 8. Algoritmos usados de acordo com o número de pontos de ocorrência disponíveis 

Cada modelo é transformado em um modelo binário, sendo posteriormente agregado aos demais 
modelos em um único modelo de consenso, que exibe apenas os locais onde há concordância entre pelo 
menos 3 dos algoritmos utilizados. A interface pública apresenta os modelos publicados pelos 
especialistas (Figura 9).  

                                                             
12openmodeller.sf.net 
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Figura 9. Modelo exploratório da distribuição de Arrojadoa dinae (Zappi, D. 2013)13 

Além da visualização do modelo, o usuário tem acesso à informação relacionada aos pontos utilizados, 
permitindo verificar se existem mais dados que justifiquem a geração de um novo modelo. Os diferentes 
sistemas de busca permitem procurar os modelos por taxonomia, nome científico ou por modelos e 
espécies. Na busca por espécies é possível selecionar um estado ou município e recuperar todas as 
espécies com registros de ocorrência naquele estado ou município ou com ocorrência potencial, baseado 
nos modelos produzidos. Como incremento do número de espécies com modelos, essa ferramenta 
poderá produzir listas de ocorrência real e potencial de espécies, uma ferramenta muito útil para políticas 
públicas.  

O sistema BioGeo, associado à infraestrutura de dados e aplicativos que facilitam a verificação da 
qualidade de dados da rede speciesLink, está subsidiando estratégias inovadoras de análise da 
biodiversidade em programas de pós-graduação no Brasil. Um exemplo é o trabalho apresentado na 
dissertação de mestrado sobre o gênero Plantago (Plantaginaceae) por Gustavo Hassemer (UFSC), 
descrito no blog do CRIA14.  

5. Comunicação 

5.1. Publicações científicas 

A. Artigos publicados em revistas 

Sousa-BaenaMS, Menezes NL. 2014. Seed coat development in Velloziaceae: primary homology 
assessment and insights on seed coat evolution. American Journal of Botany101: 1409-1422.  

Sousa-BaenaMS, Sinha NR, Lohmann LG. 2014. Evolution and development of tendrils in Bignonieae 
(Bignoniaceae, Lamiales). Annals of the Missouri Botanical Garden 99: 323-347.  

Amaral R, Badia R, Blanquer L, Braga-Neto R, Candela L, Castelli D, De Giovanni R, Gray W, Jones A, Lezzi 
D, Pagano P, Canhos VP, Quevedo F, Rafanell R, Rebello V, Sousa-Baena MS, Torres E. 2014. Supporting 
biodiversity studies by the EUBrazilOpen Biohybrid data infrastructure. Concurrency and 
Computation: Practice and Experience. DOI: 10. 1002/cpe. 3238 

                                                             
13Como citar: Zappi, D. 2013 Arrojadoadinae (v1) in Biogeografia da Flora e dos Fungos do Brasil. INCT Herbário Virtual 
(biogeo.inct.florabrasil.net/proc/6384).  
14blog.cria.org.br/2014/06/entrevista-com-gustavo-hassemer-ufsc.html 
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Canhos, DAL; Sousa-Baena, MS. ;Souza, S.; Garcia, LC; De Giovanni, R; Maia, LC; Bonacelli, MBM. Lacunas: 
a web interface to identify plant knowledge gaps to support informed decision-making. Biodiversity 
and Conservation , v. 23, p. 109-131,2014.  

Leidenberger, S; De Giovanni, R; Kulawik, R.;Williams, AR ;Bourlat,SJ. Mapping present and future 
potential distribution patterns for a meso-grazer guild in the Baltic Sea. Journal of Biogeography 
(Print) ,v. 42,p. n/a-n/a, 2014.  

B. Capítulo de livro aceito para publicação 

Canhos VP, Sousa-Baena MS, Canhos DAL, Maia LC. Sistemas de informação e o conhecimento digital 
acessível de plantas brasileiras. In: Recursos fitogenéticos: a base da agricultura sustentável no Brasil 

C. Textos publicados em websites e blogs 

Canhos DAL, Sousa-Baena MS. 2014. Lacunas2. 0: integrando informações para expor lacunas no 
conhecimento. Disponível no endereço: blog.cria.org.br/2014/11/lacunas-2014.html 

Canhos DAL,Sousa-Baena MS. 2014. Novas funcionalidades do sistema Lacunas de Conhecimento da Flora 
e dos Fungos do Brasil. Disponível no endereço: blog.cria.org.br/2014/07/lacunas-2014.html 

D. Apresentação de trabalhos em encontros e reuniões científicas 

Canhos, DAL. Usefulness of free access to spatial data. Palestra proferida durante a GEO-X Day on 
Biodiversity. Janeiro,2014.  

Canhos, DAL. The speciesLink Network. Palestra apresentada à equipe da Comisión Nacional para el 
Conocimiento y Uso de la Biodiversidad CONABIO, México. Março, 2014 

Canhos, DAL. speciesLink Network: tools and services to support e-science and policy-making. 2014. 
Palestra apresentada na conferência "Collections for the 21st Century". Integrated Digitized 
Biocollections iDigBio, NSF. Gainesville, Florida, USA.  

Canhos, DAL. Rede speciesLink: infraestrutura de apoio à e-ciência e à formulação de políticas. Palestra 
apresentada na Mesa-redonda: Ȱ! Biodiversidade na era dos dados digitais", no Encontro Nacional 
sobre Coleções Biológicas de Animais Peçonhentos e suas Interfaces. Maio, 2014 

Canhos, DAL. Acesso livre e aberto e uso de dados sobre biodiversidade: perspectivas e desafios. 2014. 
Palestra apresentada no simpósio Ȱ$ïÃÁÄÁ de consolidação das infraestruturas de informação sobre 
Biodiversidade e a e-Botânica na América ,ÁÔÉÎÁȱ durante o evento XI Congreso Latinoamericano de 
Botánica/ LXV Congresso Nacional de Botânica, realizado entre 19 e 24 de outubro de 2014, em 
Salvador, BA, Brasil. Organização: Asociación Latinoamerica de Botánica, Sociedade Botânica do Brasil 
e Universidade Estadual de Feira de Santana. 

Canhos, DAL. A contribuição da rede speciesLink na divulgação da biodiversidade brasileira. Mesa 
redonda: Coleções Científicas e Biodiversidade. II Encontro Mineiro de Coleções Biológicas. Belo 
Horizonte, 2014 

Sousa-Baena, MS. Avaliação da e-infraestrutura de dados da flora do Semiárido brasileiro: endemismo e 
lacunas de conhecimento. 2014. Palestra apresentada no simpósio Ȱ$ïÃÁÄÁ de consolidação das 
infraestruturas de informação sobre Biodiversidade e a e-Botânica na América ,ÁÔÉÎÁȱ durante o 
evento XI Congreso Latinoamericano de Botánica/LXV Congresso Nacional de Botânica, realizado 
entre 19 e 24 de outubro de 2014, em Salvador, BA, Brasil. Organização: Asociación Latinoamerica de 
Botánica, Sociedade Botânica do Brasil e Universidade Estadual de Feira de Santana.  

Sousa-Baena, MS. Lacunas geográficas: estudos de caso. 2014. Palestra apresentada no simpósio 
Ȱ$ïÃÁÄÁ de consolidação das infraestruturas de informação sobre Biodiversidade e a e-Botânica na 
América ,ÁÔÉÎÁȱ durante o evento XI Congreso Latinoamericano de Botánica/LXV Congresso Nacional 
de Botânica, realizado entre 19 e 24 de outubro de 2014, em Salvador, BA, Brasil. Organização: 
Asociación Latinoamerica de Botánica, Sociedade Botânica do Brasil e Universidade Estadual de Feira 
de Santana. 

http://blog.cria.org.br/2014/11/lacunas-2014.html
http://blog.cria.org.br/2014/07/lacunas-2014.html
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E. Apresentação de trabalhos em encontros e reuniões científicas com publicação de resumo 

Sousa-Baena MS, Lohmann LG. Gene expression. Associated with leaf shape diversification of tendrilled 
leaves in Bignonieae (Bignoniaceae). 2014. Palestra apresentada no simpósio Ȱ%ÖÏ-Devo case studies 
in Neotropical 0ÌÁÎÔÓȱ durante o evento XI Congreso Latinoamericano de Botánica/LXV Congresso 
Nacional de Botânica, realizado entre 19 e 24 de outubro de 2014, em Salvador, BA, Brasil. Organização: 
Asociación Latinoamerica de Botánica, Sociedade Botânica do Brasil e Universidade Estadual de Feira 
de Santana. 

A relação completa da participação da equipe em eventos no Brasil e no exterior encontra-se nos anexos 
2 e 3 no final do relatório.  

5.2. Blog15 

O blog do CRIA foi lançado em abril de 2013 visando divulgar o trabalho do CRIA para um público mais 
amplo. Em 2014 foram publicados 24 posts sobre temas variados, que trouxeram ao blog mais de 17. 000 
visualizações de páginas e 8. 000 visitantes únicos de 69 países, sendo mais da metade do Brasil, com 
uma taxa média de 1,48 páginas/visita. Os acessos ao blog do CRIA foram procedentes de 378 cidades, 
distribuídas em todas as regiões do Brasil, com destaque para Campinas, São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Recife, Manaus e Porto Alegre.  

5.3. Citações no Google Scholar 

Visando avaliar o uso da e-infraestrutura no desenvolvimento de trabalhos científicos, a Tabela 2 mostra 
o resultado da busca no Google Scholar por artigos que citam os sistemas de informação desenvolvidos e 
mantidos pelo CRIA.  

Tabela 2. Número de artigos (total e 2014) que citam os elementos de busca indicados 

Elemento de busca 2014 Total 

speciesLink 193 481 

splink 167 1. 010 

splink. org. br 56 139 

splink. cria. org. br 102 548 

florabrasiliensis. cria. org. br 15 121 

hvsh. cria. org. br 3 10 

openModeller 49 449 

inct herbário virtual da flora e dos fungos 49 223 

inct. florabrasil. net 7 24 

lacunas. inct. florabrasil. net 3 6 

biogeo. inct. florabrasil. net 4 8 

bioline. org. br 317 3.110 

floradobrasil. jbrj. gov. br (sem jabot) 704 2.340 

TOTAL 1. 669 8. 469 

A Tabela 2 mostra o número expressivo de artigos que citam os sistemas desenvolvidos e mantidos pelo 
CRIA, mas é necessário realizar uma avaliação mais precisa, verificando a citação em cada artigo para 
validar os dados. Na análise foi também incluída a referência à Lista de Espécies da Flora do Brasil durante 
o período de hospedagem no CRIA (edições 2010, 2011 e 2012).  

                                                             
15blog.cria.org.br 
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6. Sustentabilidade 

Em 2013, as ações junto à Rede Nacional de Ensino e Pesquisa, RNP, e CNPq para hospedar os sistemas 
de interesse público desenvolvidos e mantidos pelo CRIA no Internet Data Center, IDC/RNP, foram 
importantes para garantir a segurança e a qualidade do acesso aos sistemas. Também em 2013, foi 
assinado o Acordo de Cooperação Técnica com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação visando a 
participação do CRIA no desenvolvimento do Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira 
(SiBBr). Ao longo do segundo semestre de 2013 foram elaborados quatro planos operativos anuais 
(POAs), sempre modificados em atendimento às demandas do MCTI. Em novembro de 2013 foi enviado 
o Termo de Referência com o Programa de Trabalho visando a contratação do projeto pelo PNUMA. A 
contratação foi sinalizada pelo MCTI como sendo iminente.  

Dora Canhos foi chamada para uma reunião no MCTI no dia 26 de fevereiro de 2014 com a Sra. Andrea 
Portela, Diretora do projeto SiBBr e coordenadora-geral de Gestão de Ecossistema, na presença do Sr. 
Osvaldo Luiz Leal de Moraes, Diretor do Departamento de Políticas e Programas Temáticos. Na reunião 
Andrea afirmou que o Laboratório Nacional de Computação Científica, LNCC, iria desenvolver uma nova 
rede para substituir a rede speciesLink. Assim, infelizmente, por uma mudança da direção do SiBBr, o 
acordo nunca foi efetivado, causando um enorme prejuízo ao CRIA, que não conseguiu recursos 
suficientes para a manutenção de seus sistemas públicos de informação.  

Em 2014 iniciamos um processo de definição de novas estratégias de captação de recursos para o CRIA, 
visando garantir uma estabilidade financeira de longo prazo para manter a e-infraestrutura pública de 
dados e ferramentas sobre biodiversidade. Foi contratada a empresa Ideia Viva ɀ Inteligência Estratégica 
e Comunicaçãoɀ para fazer uma avaliação do grau de satisfação de provedores de dados e usuários da 
rede speciesLink, e pesquisa de mercado das OSCIPs e instituições de ensino superior. Foram 
apresentados pontos de reflexão sobre doações e patrocínios e a empresa propôs dar continuidade ao 
trabalho realizando um trabalho de revisão e identidade da marca.  

Iniciamos alguns passos em busca de doações on-line e membros do Conselho Deliberativo fizeram 
contatos preliminares com instituições de ensino superior. Também contatamos algumas empresas para 
a prestação de serviços. No entanto, até o momento essas ações não resultaram em novos aportes de 
recursos financeiros para a manutenção das atividades do CRIA.  

7. Balanço Financeiro 

O balanço financeiro de 2014 apresentado no anexo 3, integra os resultados dos balanços do CRIA desde 
2001. O balanço mostra a queda na receita e na despesa. Um valor não contabilizado são os pagamentos 
de bolsistas dedicados ao desenvolvimento de projetos de pesquisas, pois o pagamento é feito 
diretamente aos bolsistas pelo CNPq. Trata-se de bolsistas selecionados para contribuir para o 
desenvolvimento de aplicativos e análises focadas na inovação, sem envolvimento em atividades de 
rotina na manutenção da e-infraestrutura de dados.  

8. Comentários finais 

A sustentabilidade financeira é o grande desafio do CRIA. Apesar da relevância e impacto comprovado da 
infraestrutura de dados, aplicativos e e-serviços, todos de acesso livre e aberto, a sustentabilidade e 
perenidade dos sistemas desenvolvidos e mantidos pelo CRIA ao longo dos seus 14 anos de existência, 
dependem de diretrizes e ações governamentais, que deveriam ser conduzidas no escopo de um plano 
de estado, com objetivos e metas definidas, envolvendo parcerias público-privadas. Apesar dos 
excelentes resultados derivados do trabalho em rede com comunidades estruturadas, das parcerias 
consolidadas com instituições públicas e privadas, e das impressionantes estatísticas de uso pela 
comunidade brasileira, não conseguimos avançar no equacionamento da sustentabilidade em 2014.  
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Ao longo de mais de uma década, a infraestrutura pública desenvolvida pelo CRIA em parceria com a 
comunidade científica tem sido mantida com recursos de projetos e prestação de serviços. A maior parte 
dos recursos para a manutenção da infraestrutura são provenientes de projetos pesquisa de curto prazo, 
via-de-regra com restrições de uso para a manutenção de atividades de rotina. No Brasil, ainda não 
existem mecanismos de apoio para a manutenção de infraestruturas públicas de dados e sistemas 
associados, mesmo que sejam de grande interesse público, com destacadas estatísticas de uso. No 
momento também não há qualquer estratégia governamental de apoio de longo termo, com avaliações 
periódicas, o que é imprescindível para um sistema on-line de dados científicos de acesso livre e gratuito. 
Ainda em relação a projetos com financiamento público, é muito difícil a obtenção de recursos para 
pagamento de pessoal, outro fator crucial para o CRIA, que não possui recursos institucionais para a 
manutenção de sua equipe. 

São muitos os exemplos de sistemas de informação desenvolvidos e mantidos durante a vigência de 
projetos que não são mantidos após o seu término, mesmo quando sediados em instituições públicas. O 
diferencial do CRIA é que essa atividade faz parte da sua missão institucional. Assim, por seus objetivos 
estatutários e pelo compromisso institucional assumido com a comunidade científica, todos os sistemas 
desenvolvidos pelo CRIA são mantidos após a finalização dos projetos. No entanto, para dar continuidade 
à prestação de serviços de excelência, o CRIA necessita de recursos estáveis e de longo prazo para 
garantir a maÎÕÔÅÎëÞÏ ÄÁ ÅÑÕÉÐÅ ȰÃÏÒÅȱ Å ÄÁ ÉÎÆÒÁÅÓÔÒÕÔÕÒÁȢ  

A transferência dos sistemas do CRIA para o IDC/RNP, realizada em 2013 com o endosso do CNPq, foi um 
passo crítico em direção perenidade ao garantir a segurança e preservação de todos os sistemas 
desenvolvidos pelo CRIA. O aval político do CNPq, que permitiu essa transferência e a assinatura de um 
Acordo de Cooperação Técnica com o MCTI poderia abrir o caminho para o estabelecimento de um termo 
de parceria de longo prazo viabilizando a manutenção e desenvolvimento contínuo dessa infraestrutura 
de dados de interesse público sobre biodiversidade. Infelizmente não houve nenhum avanço nesse 
sentido em 2014 em função de mudanças na coordenação do projeto "Gerenciamento e uso de 
informações para ampliar a capacidade brasileira em conservar e utilizar a biodiversidade", responsável 
pela criação do SiBBr (Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira). Apesar dos esforços do 
CRIA, não foi possível implementar as ações e atividades detalhadas no Acordo de Cooperação Técnica 
com o MCTI em 2014.  

Os resultados alcançados são excelentes e reconhecidos nacional e internacionalmente. Após quatorze 
anos de existência o CRIA tem história, um importante currículo e sistemas que são imprescindíveis para 
muitas áreas de pesquisa em biodiversidade. No entanto, existe uma grande fragilidade quanto a sua 
sustentabilidade financeira. O ano de 2015 é crucial. Devemos buscar uma solução para a continuidade 
plena dos trabalhos, que já se mostraram essenciais para o desenvolvimento científico e para as políticas 
públicas na área da conservação e uso sustentável dos recursos biológicos do país. 
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Anexo 1. Palestras e apresentações no Brasil 

7ÏÒËÓÈÏÐ Ȱ'ÅÒÍÁÎ-Brazilian Cooperation in the Field ÏÆ 0ÌÁÓÍÁ 4ÅÃÈÎÏÌÏÇÙȱ 
Data: 17 a 19/03/2014 
Palestra Vanderlei Canhos: Environmental projects at the Centro de Referência em Informação Ambiental. 
Local: Parque Balneário Hotel, Santos ɀ SP 
 
Encontro Nacional sobre Coleções Biológicas e suas Interfaces  
Data: 20 e 21/05/2014 
Mesa redonda: Ȱ! "ÉÏÄÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ ÎÁ ÅÒÁ ÄÏÓ ÄÁÄÏÓ ÄÉÇÉÔÁÉÓͼ.  
Palestra Dora Canhos: Rede speciesLink: infraestrutura de apoio à e-ciência e à formulação de políticas 
Local: Instituto Vital Brasil, Rio de Janeiro, RJ (www.colecoesbiologicas.com).  
 
Reunião de apresentação dos sistemas do CRIA 
Apresentação Dora Canhos: Rede speciesLink: infraestrutura de apoio à e-ciência e à formulação de 
políticas 
CNPEM: 07/07/2014 
Unicamp: 17/09/2015 
 
7ÏÒËÓÈÏÐ Ȱ)) %5-Brazil Cooperation Workshop in ICT - %5"2 ΤΡΣΦȱ 
Data: 27 e 28/07/2014 
Participante: Vanderlei Canhos: Apresentação de poster do Projeto openBio 
(csbc2014.cic.unb.br/index.php/eubr-2014) 
 
65º Congresso de Botânica. Década de consolidação das Infraestruturas de Informação sobre 
Biodiversidade e a e-Botânica na América Latina  
Data: 22 a 24/10/2014 
Palestra Dora Canhos: Acesso livre e aberto e uso de dados sobre biodiversidade: perspectivas e 
desafios.  
Palestra Mariane Souza: Infraestrutura de dados, biogeografia e lacunas do conhecimento digital de 
plantas do semiárido.  
Local: Salvador, BA 
 
II Encontro Mineiro de Coleções Biológicas 
Data: 10/12/2014 
Mesa Redonda: Coleções Científicas e Biodiversidade 
Palestra Dora Canhos: ! ÃÏÎÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁ ÒÅÄÅ ÓÐÅÃÉÅÓ,ÉÎË ÎÁ ÄÉÖÕÌÇÁëÞÏ ÄÁ ÂÉÏÄÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁȱ 
eta.cpqrr.fiocruz.br/EMCB/interna.php?section=historico 
Local: Centro de Pesquisas René Rachou, Belo Horizonte, MG.  
  

http://www.colecoesbiologicas.com/
http://csbc2014.cic.unb.br/index.php/eubr-2014
http://eta.cpqrr.fiocruz.br/EMCB/interna.php?section=historico
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Anexo 2. Participação em eventos no exterior 
 
Special Event on Biodiversity Ȱ&ÒÏÍ 
ÏÂÓÅÒÖÁÔÉÏÎ ÔÏ ÄÅÃÉÓÉÏÎȱ 
GEO-X Plenary and Geneva Ministerial Summit  
Data: 14/01/2014 
Palestra Dora Canhos: Usefulness of free access 
to special data.  
Site do evento: www.iisd.ca/geo/geox 
Local: Genebra, Suíça 
 
Reunião técnica com a equipe do herbário de 
Geneva 
Data 15/01/2014 
Participação: Dora Canhos (CRIA), Alain 
Chautems, Raoul Palese, Cyril Boillat (Genebra) 
Resultado: Dados de espécies coletadas no 
Brasil repatriadas e compartilhadas na rede 
speciesLink 
 
Visita ao Herbário de Munique 
Data: 17/01/2014 
Reunião: Dora Canhos com Susanne Renner 
Resultado: Dados de espécies coletadas no 
Brasil repatriadas e compartilhadas na rede 
speciesLink 
 
Evento de encerramento do Projeto BioVel 
Data: 09 a 16/02/2014 
Participante: Renato De Giovanni.  
Local: Rovaniemi, Finlândia 
 
Reunião do Scientific Advisory Committee do 
Conabio 
Data: 03 a 07/03/2014 
Participante: Dora Canhos 
Apresentação da palestra para a equipe do 
Conabio: The speciesLink Network 
Local: Cidade do México, México.  
 
iDigBio Symposium - Collections for the 21st 
Century Symposium  
Data: 03 a 09/05/2014 

Palestra Dora Canhos: SpeciesLink Network: 
Tools and Services to Support e-Science and 
Policy-making 
Site do evento: 
www.idigbio.org/wiki/index.php/Collections_for
_the_21st_Century 
Local: Gainesville, Florida, EUA 

 
4ÁÌÌÅÒ ÉΥ" Ȱ&ÕÎÄÁÍÅÎÔÏÓȟ ÅÖÁÌÕÁÃÉĕÎ Ù ÆÕÔÕÒÏ 
de los modelos de distribución de especiesȱ 
Data: 02 as 06/06/2014 
Participante: Mariane Baena 
Site do evento: www.recibio.net/taller-modelos-
distribucion-especies 
Local: Tepoztlán, México 
 
Fifth i-Marine Board Meeting at FAO  
Data: 19 a 28/06/2014 
Participante: Vanderlei Canhos 
Local: Roma, Itália 
 
RDA 4th Plenary Meeting  
Data: 22 a 23/09/2014 
Participante: Vanderlei Canhos 
Site do evento: www.rd -alliance.org/rda-fourth -
plenary-meeting.html. De Meervaart 
Conference Centre.  
Local: Amsterdam, Holanda 

Creative-B Final Event 
Data: 25/09/2014 
Participante: Vanderlei Canhos 
Local: Bruxelas, Bélgica 
 
Workshop Open and Collaborative Science in 
Development Network (OSCDNet) 
Data: 10 a 16/10/2014 
Participante: Vanderlei Canhos 
Local: Nairobi, Kenya.  

 

http://www.iisd.ca/geo/geox
http://www.idigbio.org/wiki/index.php/Collections_for_the_21st_Century
http://www.idigbio.org/wiki/index.php/Collections_for_the_21st_Century
http://www.recibio.net/taller-modelos-distribucion-especies
http://www.recibio.net/taller-modelos-distribucion-especies
http://www.rd-alliance.org/rda-fourth-plenary-meeting.html
http://www.rd-alliance.org/rda-fourth-plenary-meeting.html
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Anexo 3. Balanço Financeiro 2014 
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